
14/15  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 2 de março de 2025

São Luís, capital do Maranhão, 
busca se estabelecer no 
cenário nacional como 
um ponto carnavalesco. O 
Correio foi convidado a 
conhecer um pouco dessa festa

R
io de Janeiro, Salvador, Recife e Olinda 
são alguns dos nomes mais marcantes 
quando se pensa em carnaval. Porém, 
no Nordeste, São Luís tem contado com 

esforços do governo do estado para fazer uma 
festa de fôlego e trazer turistas de todo o Brasil 
para a farra. No Maranhão, o carnaval come-
çou cedo — a programação antes dos primeiros 
dias de março já estava bombando na cidade. 

Com o objetivo de levar a folia para todos os 
gostos, a cidade foi dividida em dois grandes cir-
cuitos. O primeiro é o Vem pro Centro, que conta 
com cinco palcos espalhados pelo Centro Histórico 
de São Luís e homenageia tradições regionais. Já o 
segundo, Vem pro Mar, reúne atrações nacionais e 
locais em trios elétricos na beira da praia. 

O circuito Vem pro Centro foi realizado ape-
nas durante o pré-carnaval e tinha cinco polos 
espalhados pelo coração da capital maranhen-
se. Na Praça da Fé, blocos tradicionais e blo-
cos de rua se apresentaram no Palco Joãozinho 
Trinta. Em outro ponto, no Palco Nega Glicia, a 
Praça do Reggae ficou tomada pelo ritmo jamai-
cano, que é muito tradicional no Maranhão. 
Praça dos Catraieiros, Beco Catarina Mina e 
Praça da Faustina foram locais de festa com axé, 
samba e celebração do carnaval. 

Saindo do Centro Histórico, a Avenida 
Litorânea é palco de trios elétricos com gran-
díssimas atrações. O circuito Vem pro Mar teve 
início em 2 de fevereiro, com show do cantor 
Psirico, e vai até terça-feira de carnaval. O show 
de Ivete Sangalo, em 7 de fevereiro, reuniu 400 
mil foliões na avenida. 
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Turismo

Hoje, São Luis recebe Nattan, Mateus 
Ximenes e Léo Foguete para animar o dia. 
Para a segunda, Xand Avião, Jonas Esticado e 
Marcynho Sensação continuam a festa à bei-
ra-mar, e Wesley Safadão, Durval Lelys, Mari 
Fernandez e Zé Vaqueiro fecham o carnaval na 
capital do Maranhão. A expectativa do governo 
do estado é de que mais de 4 milhões de pes-
soas compareçam aos circuitos carnavalescos 

Para o governador Carlos Brandão, o carnaval 
é uma oportunidade de crescimento para diversos 
setores do Maranhão. “Ganha o turismo, a eco-
nomia local e a geração de emprego e renda no 
estado. Nosso carnaval é uma oportunidade de 
mostrar ao Brasil e ao mundo a força da nossa cul-
tura. Em parceria com a iniciativa privada, estamos 
colocando o Maranhão como um dos principais 
roteiros nacionais deste período”, destaca Brandão.


